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APRESENTAÇÃO

A educação em saúde é uma área de atuação fundamental na promoção 

da saúde das populações e exerce papel importante na organização 

de programas de controle do câncer. Compreendem-se, como educação 

em saúde, ações que qualifiquem a população e os profissionais para 

intervenções promotoras da saúde. 

A fim de destacar a importância da educação na prevenção aos 

fatores de risco de câncer, o Instituto Nacional de  Câncer José 

Alencar Gomes da Silva (INCA) e a Casa de  Oswaldo Cruz da Fun-

dação Oswaldo Cruz (COC/Fiocruz) organizam a  Exposição Saber 

Saúde: 20 anos - Educação  para o controle do câncer no Brasil. A 

exposição resgata a  memória e a história das ações educativas para 

o controle do câncer no Brasil, com destaque para as que visam à 

redução da prevalência do tabagismo, principalmente o Programa 

Saber Saúde, parte importante do Programa Nacional de Controle do 

Tabagismo, que tem como foco a prevenção da iniciação e completa  20 anos 

de atividades em 2018.

O presente catálogo é um material de apoio à exposição, contendo as 

mesmas informações dos painéis. É recomendado o uso conjunto dos dois

materiais para alcançar os objetivos da exposição.





No começo do século XX, os primeiros programas 

de controle do câncer destacavam a educação 

em saúde como uma ferramenta para o público 

conhecer a doença e entender o papel da medicina em 

seu diagnóstico e tratamento. Para isso, eram utilizados 

cartazes convocando a população a procurar o 

médico no caso de algum sinal de câncer. Esses cartazes 

utilizavam o medo da doença como ferramenta de 

convencimento.

A partir dos anos 1970, a educação em saúde passou 

a ser um campo de atuação de outros profissionais, 

como pedagogos, psicólogos e jornalistas. Essa 

mudança, associada aos estudos sobre prevenção e 

fatores de risco, transformou as estratégias, cada vez 

mais voltadas para os comportamentos de risco, como 

o consumo de bebidas alcóolicas e o tabagismo.

A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO EM 
SAÚDE PARA O CONTROLE DO CÂNCER



Cartazes educativos de 
campanhas de controle do 
câncer nos Estados Unidos e na 
França, década de 1940
Fonte: Acervo da Bentley Historical 
Library.



AS ARTES GRÁFICAS E A 
EDUCAÇÃO EM SAÚDE

É comum ouvir o ditado “uma imagem fala mais do que mil palavras”. 

Essa expressão indica a importância que as artes gráficas possuem na 

comunicação, inclusive na educação em saúde. No início da Idade Moderna, 

os primeiros tratados médicos contavam com ilustrações de artistas, a fim 

de tornar os livros mais compreensíveis aos médicos, que muitas vezes não 

tinham acesso ao corpo humano por proibição da Igreja Católica.

O uso das ilustrações para o ensino médico virou uma prática comum, mesmo 

após o desenvolvimento de tecnologias que permitiam visualizar aspectos in-

ternos do corpo, como o microscópio e os raios-X. Nas 

faculdades de medicina, era comum que pro-

fessores contratassem artistas para dese-

nharem ou esculpirem modelos para 

as aulas, representando órgãos e 

tecidos saudáveis e doentes.

Lição de Anatomia do Dr. Tulp. 
Rembrandt Van Rijn, 1632 
Fonte: Warburg – Banco Comparativo de 
Imagens/ Unicamp. 



Desenhos anatômicos produzidos 
por Leonardo da Vinci, no século XV 
(acima)
Fonte: Warburg – Banco Comparativo de 
Imagens/ Unicamp.

Desenhos produzidos para o ensino 
médico no Instituto Nacional de 
Câncer, nos anos 1980 (à esquerda)
Fonte: Biblioteca INCA/ Projeto Memória.

No INCA, onde foram criados cur-

sos para a especialização médica 

nos anos 1950, os artistas gráficos 

tiveram presença constante até as 

últimas décadas do século XX. Seus 

trabalhos eram utilizados para as 

aulas de cirurgia, com diversos mo-

delos anatômicos ilustrados.



AS PRIMEIRAS CAMPANHAS EDUCATIVAS             PARA CONTROLE DO CÂNCER NO BRASIL

Nos anos 1940, o câncer passou a ser alvo da 

saúde pública brasileira, com a criação do Serviço 

Nacional de Câncer, que incluía o Instituto de Câncer, 

atual INCA. Naquela época, foram organizadas as 

primeiras campanhas educativas, voltadas para a 

conscientização da população sobre o papel do 

médico no diagnóstico e no tratamento da doença.

As campanhas tinham como mensagem principal 

a ideia de que “o câncer é curável, se descoberto 

cedo”, destacando a importância do diagnósti-

co precoce para um tratamento eficiente. Para 

que as campanhas tivessem apelo, eram uti-

lizadas imagens amedrontadoras, fazen-

do referência a visões monstruosas 

do câncer, ou mesmo apresen-

tando a doença em seus está-

gios mais avançados. Cartaz de campanha educativa do Serviço Nacional 
de Câncer da década de 1950

Fonte: Acervo Projeto História do Câncer (Fiocruz/INCA). 



Cartazes educativos de campanhas brasileiras de controle do câncer produzidas no  
Rio de Janeiro e em São Paulo, décadas de 1940 e 1950
Fonte: Acervo Projeto História do Câncer (Fiocruz/INCA). 

AS PRIMEIRAS CAMPANHAS EDUCATIVAS             PARA CONTROLE DO CÂNCER NO BRASIL



Essa estratégia, chamada de “cancerofobia”, era ba-

seada no medo da população quanto à doença. 

Eram comuns as imagens de caranguejos, sím-

bolos do câncer, e menções ao clima de guerra 

que o mundo vivia na época, estabelecendo uma 

“guerra contra o câncer”. Nesse combate, o inimigo 

era a doença, e os soldados, a população.



Cartaz educativo de campanha 
organizada pelo Serviço Nacional de 
Câncer, nas décadas de 1940 e 1950
Fonte: Acervo Projeto História do Câncer 

(Fiocruz/INCA) 



Nos anos 1940 e 1950, a associação entre o tabagismo e diversos tipos 

de câncer, em especial o de pulmão, foi estabelecida por meio de 

pesquisas realizadas na Alemanha, na Inglaterra e nos Estados Unidos. Estudos 

comparativos mostravam que quem fumava tinha maiores possibilidades de 

desenvolver câncer.

No Brasil, as preocupações com o tabagismo tiveram início nos anos 

1970, quando tisiologistas (especialistas em tuberculose), pneumologistas 

(especialistas em problemas respiratórios) e políticos do Rio Grande do Sul e 

de São Paulo começaram a discutir medidas que reduzissem o consumo do 

cigarro no país.

Em 1979, o primeiro projeto para o controle do tabagismo no país 

foi elaborado por um conjunto de associações médicas, centros 

universitários e secretarias de saúde. Também nesse 

período, foi organizada a Primeira Conferência Nacional 

Brasileira de Combate ao Tabagismo, em 1980, na cidade 

de São Paulo.

O  INÍCIO DO CONTROLE DO TABAGISMO E 
OUTROS FATORES DE RISCO NO BRASIL



Artigos científicos da década de 1950, comprovando a relação 
entre fumo e câncer
Fonte: Acervo on-line do British Medical Journal.

Capas de edições da Revista 
Brasileira de Cancerologia 

publicadas nos anos 1970 e 1980
Fonte: Biblioteca INCA/ Acervo do 

Projeto Memória.



OS PRIMEIROS PROGRAMAS NACIONAIS 
E AS CAMPANHAS EDUCATIVAS

Nos anos 1980, o Ministério da Saúde, por meio do Instituto Nacional de 

Câncer (antiga denominação do INCA), iniciou atividades para o controle 

do tabagismo em nível nacional, dialogando com as iniciativas estaduais 

criadas anos antes.

Em 1986, foi criado o Programa de Oncolo-

gia (Pro-Onco), com o objetivo de organizar  

as ações nacionais de controle do câncer, 

entre elas, as medidas para prevenção da 

doença e seus fatores de risco. No âmbi-

to do Pro-Onco, em 1988, foi proposto e  

iniciado o Programa Nacional de Combate  ao 

Fumo, que previa, entre suas ações, atividades 

educativas como meio de diminuir o consu-

mo do tabaco no país.

Nesse contexto, o INCA iniciou uma parce-

ria importante com o artista gráfico Ziraldo. 



Conhecido pelos seus cartuns, principalmente pelo Menino Maluquinho, 

Ziraldo elaborou artes que foram a base para as campanhas educativas do 

Programa Nacional de Combate ao Fumo. De maneira distinta dos cartazes 

dos anos 1940, o artista abordou o tema por um viés lúdico, típico de seus 

trabalhos.

Cartazes elaborados  
por Ziraldo para as  

primeiras campanhas  
de controle do tabaco,  

na década de 1980
Fonte: Acervo do Projeto  

História do Câncer  
(Fiocruz/INCA).



EDUCAÇÃO EM SAÚDE NAS ESCOLAS: 
UMA BREVE HISTÓRIA

Aideia de que a saúde é um tema a 

ser tratado no espaço escolar já 

existia desde o início do século XX no 

Brasil.

Nos anos 1920, nas capitais brasileiras 

que possuíam instituições médicas 

bem organizadas, foram criados os 

chamados “grupos escolares”. Esses 

grupos reuniam diversos profissionais 

com o intuito de reformar o ensino 

primário, e defendiam a inclusão de 

gabinetes médicos e dentários nas 

escolas, além do ensino da higiene.

Atividades médicas, dentárias e esportivas 
realizadas nos grupos escolares de Juiz 

de Fora/MG, na década de 1920
Fonte: Acervo do Laboratório de História da 

Educação, Universidade Federal de Juiz de Fora.



Nos anos 1940, durante o governo Getúlio 

Vargas, a disciplina de Educação Física foi in-

cluída no currículo escolar, sob o argumento 

da preocupação com a saúde dos futuros 

cidadãos. 

Nos anos 1970, com as reformas do ensino 

médico, algumas faculdades criaram cursos 

de especialização para educadores em saúde, 

a fim de desenvolver programas e atividades 

em nível escolar. Cada vez mais, a educação 

passava a ser um tema abordado na saúde, 

com a incorporação de pedagogos ao campo 

da saúde.

Uma das medidas previstas pelo Programa 

Nacional de Combate ao Fumo, de 1988, era o 

desenvolvimento de programas de educação 

em saúde nas escolas. Tal proposta só foi 

concretizada nos anos 1990, a partir do Saber 

Saúde.

Anais e bibliografia anotada do congresso Health Education in Cancer Control, realizado 
em Ann Arbor, Michigan, Estados Unidos, em 1967

Fonte: Acervo da Bentley Historical Library.



Desde 1998, o Ministério da Saúde, por meio do 

Programa Nacional de Controle do Tabagismo, 

desenvolve o Saber Saúde. Iniciado a partir de um 

projeto-piloto realizado em quatro escolas do Rio de 

Janeiro, o programa possui alcance nacional, atuando 

em parceria com secretarias estaduais e municipais 

de saúde e educação, além das escolas públicas e 

privadas.

O Saber Saúde forma profissionais da Educação e da 

Saúde para trabalharem conteúdos relacionados 

à promoção da saúde e à prevenção com 

crianças, adolescentes e jovens brasileiros 

dentro das escolas. Apresenta informações 

de base científica que auxiliam os 

profissionais na abordagem do tema 

tabagismo e outros fatores de 

risco junto às comunidades 

escolar e local.

O PROGRAMA SABER SAÚDE: PREVENÇÃO DO 
TABAGISMO E OUTROS FATORES DE RISCO

COLORIDO

mais saudável, mais bonito



FUMAR

fede !

RI MELHOR

QUEM RI SEM ÁLCOOL

(antes das 10h E APÓS ÀS 16h)

SEU 
MELHOR 
AMIGO

Cartazes produzidos para o 
Programa Saber Saúde nos 
anos 2000, na atividade 
Escola Livre de Tabaco
Fonte: Divisão de Controle do 
Tabagismo/INCA.



SEXO
SEGURO

NÃO
TEM
FURO

O material do programa é com-

posto por dois livros, duas revistas 

para crianças e adolescentes, ade-

sivos, cartazes, vídeos e um jogo. 

A ilustração de todo o material foi 

feita pelo cartunista Ziraldo e sua 

equipe, caracterizando a abordagem 

lúdica proposta na concepção do 

programa.

Pratiqueatividade física

e aproveite os benefícios de 
uma vida mais ativa



Ministério da Saúde

Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA)

Ministério da

Saúde

Ministério da Saúde
Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA)

Ministério da
Saúde

Um manual
com sugestões
para educadores

PREVENÇÃO DO TABAGISMO E OUTROS 
FATORES DE RISCO DE CÂNCER

Ministério da Saúde
Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA) 

Centro Colaborador da  Organização Mundial da Saúde

 2ª Edição 
Revista e atualizada

Cartazes, folhetos e livros 
produzidos para o Programa 
Saber Saúde, com ilustrações 
de Ziraldo
Fonte: Divisão de Controle do 
Tabagismo/INCA.

Pratiqueatividade física

e aproveite os benefícios de 
uma vida mais ativa



O PROJETO-PILOTO E A IMPLANTAÇÃO           DO PROGRAMA EM NÍVEL NACIONAL

Entre 1996 e 1997, uma equipe da Coordenação Nacional 

de Controle do Tabagismo e Prevenção Primária de 

Câncer (Contapp) organizou um projeto-piloto em quatro 

escolas do município do Rio de Janeiro, duas privadas e 

duas públicas. O projeto consistia no desenvolvimento de 

atividades no campo da educação em saúde para trabalhar 

com a prevenção ao tabagismo e outros fatores de risco com 

professores e estudantes.

Ao longo da aplicação do piloto, participaram 170 professores 

e 3.500 estudantes. Foram realizadas capacitações, atividades 

educativas e questionários avaliativos das ações. Para 

comparação da eficácia do projeto, também foram avaliadas 

duas escolas que não participaram das atividades (em formato de 

caso-controle). O público-alvo do projeto-piloto eram escolares 

da primeira à oitava séries do ensino fundamental (atualmente do 

segundo ao nono anos).



O Programa Saber Saúde foi desenvolvido espe-

cificamente para a escola, e tem como proposta  

metodológica uma abordagem multi e interdisci-

plinar, trabalhando sob a ótica da promoção da 

saúde de forma continuada em todas as séries, 

disciplinas e atividades da escola.Seu grande objetivo é o de contribuir na formação de 

cidadãos responsáveis e críticos, capazes de decidir 

sobre a adoção de estilos de vida saudáveis, com 

responsabilidade social e sobre o meio ambiente, 

dentro de uma concepção mais ampla de saúde.
Esta iniciativa foi desenvolvida pelo Instituto Nacio-

nal de Câncer, que desde 1989 articula a gestão 

e governança do controle do tabagismo no Bra-

sil, que inclui um conjunto de ações nacionais que 

compõem o Programa Nacional de Controle do 

Tabagismo, no qual o Programa Saber Saúde está 

inserido.

Programa Saber Saúde

Consulte o site do INCA – www.inca.gov.br e procure a  

coordenação estadual ou entre em contato diretamente 

conosco através do contato INCA (no próprio site).

Como fazer para que o Saber Saúde chegue na sua  escola ?

Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva
Coordenação-Geral de Prevenção e Vigilância

Rua Marquês de Pombal, n.º 125 – 5.º andar – Centro
Rio de Janeiro, RJ – CEP: 20.230-240 - Brasil

Você vai encontrar muitas outras informações sobre o câncer 
e sua prevenção no livro

O CÂNCER E SEUS
FATORES DE RISCO

Doenças que a educação pode evitar

Não perca!

www.inca.gov.br

Ministério da
Saúde

Tabaco e 

saúde não 

andam juntos.

Isso é 

incontestável!

Sem 
cigarro
Uma questão de coerência

Segundo a Organização Mundial da Saúde, o tabagismo 

mata mais do que a soma das mortes provocadas por 

AIDS, consumo de álcool, cocaína, heroína, suicídios, 

acidentes de trânsito e incêndios.

Podemos reverter esta situação!

Não fumar, portanto,  

é preservar a vida!

Na fumaça do cigarro existem 

cerca de 4.700 substâncias 

tóxicas diferentes. Dentre elas, 

as principais são: a nicotina, o 

monóxido de carbono e o alcatrão.

A nicotina é uma droga que causa 

dependência química.

O monóxido de carbono é o mesmo 

gás tóxico que sai do escapamento de 

automóveis e ele reduz a oxigenação dos 

tecidos do corpo.

O alcatrão é um dos mais potentes 

agentes cancerígenos que o ser humano 

introduz voluntariamente no organismo.

O tabagismo está 

relacionado a mortes por:

vários tipos de cânceres, dentre eles, o 

de pulmão;

doença coronariana (infarto do 

miocárdio, angina pectoris);

doença pulmonar obstrutiva crônica 

(bronquite e enfisema);

doenças cerebrovasculares (derrames), 

entre outras.

Nós nos preocupamos com você!

Alguns cuidados no dia a dia podem 

promover grandes mudanças e contribuir 

para que você tenha uma vida mais saudável.

Por tudo que você representa, fala e faz, pelo 

seu modo de lidar com as situações, você 

pode ensinar aos seus alunos um jeito de 

viver melhor e com mais saúde.

Contamos com a sua ajuda na prevenção dos 

fatores de risco para o desenvolvimento de 

doenças crônicas não transmissíveis!

Programa “Saber Saúde”.

E você, professor, 

como vai?

E então, 
professor?

Ministério da 

Saúde

Ministério da 

Saúde

Ministério da 

Saúde

Ministério da 

Saúde

Folhetos produzidos para o 
Programa Saber Saúde, com 
ilustrações de Ziraldo
Fonte: Divisão de Controle do 
Tabagismo/INCA.

O PROJETO-PILOTO E A IMPLANTAÇÃO           DO PROGRAMA EM NÍVEL NACIONAL



Nesse momento, foram produzidos os pri-

meiros materiais educativos do Saber Saúde, 

como um manual destinado à capacitação 

dos professores e um livro com propostas de 

atividades em sala de aula.



Livros produzidos para o Programa 
Saber Saúde, com ilustrações de 
Ziraldo
Fonte: Divisão de Controle do 
Tabagismo/INCA.



NACIONALIZANDO O SABER SAÚDE

A partir de 1998, o Saber Saúde começou a ser implantado em nível  

nacional. A organização do programa segue as diretrizes mais amplas 

do Sistema Único de Saúde (SUS), tendo como 

base o funcionamento descentraliza-

do e em rede. 

Para tanto, o processo de 

implantação acontece em 

quatro níveis de estrutura: 

federal (Ministérios da Saúde e 

Educação); estadual (Secretarias 

de Saúde e Educação); municipal 

(Secretarias de Saúde e Educação); 

e local (as escolas). Dessa forma, a 

execução do programa ocorreria de 

acordo com as demandas e parti-

cularidades locais, tendo como 



foco a atuação dos profissionais de 

cada região.

No primeiro movimento de implanta-

ção do programa, o INCA enviava os 

profissionais responsáveis pela execu-

ção do Saber Saúde aos Estados, para 

dialogar com as coordenações locais 

e realizar capacitações com professo-

res e gestores dos setores de saúde e  

educação. Ao longo de vinte anos,  

a implantação do programa foi con-

solidada com coordenações em todos 

os Estados, contando com a adesão de 

vários municípios e escolas.

Materiais produzidos para orientar a 
implementação do Programa Saber 
Saúde em âmbito nacional
Fonte: Divisão de Controle do Tabagismo/INCA.



Um dos aspectos marcantes do Saber Saúde é o seu conjunto  

de materiais didáticos, elaborados visando à capacitação dos 

professores e à proposição de atividades que permitam a aborda-

gem de fatores de risco, notadamente o tabagismo, em sala de 

aula. Esses materiais são distribuídos às coordenações partici-

pantes e também estão disponíveis na página virtual do INCA.

Os dois livros, Saber Saúde: prevenção do tabagismo e outros 

fatores de risco de doenças crônicas não transmissíveis e O 

câncer e seus fatores de risco: o que a educação pode 

evitar?, possuem conteúdos diversos acerca da 

promoção da saúde e da prevenção, que podem 

ser abordados nas diferentes disciplinas do currí-

culo escolar, tais como História, Educação Física, 

Matemática, Geografia, Ciências e Língua Por-

tuguesa. A partir das atividades sugeridas, 

os professores podem trabalhar com o 

tema da saúde no espaço escolar.

OS MATERIAIS DO SABER SAÚDE



Capas e ilustrações dos materiais 
produzidos para o Programa Saber 
Saúde, abordando os fatores de  
risco com tom lúdico
Fonte: Divisão de Controle  
do Tabagismo/INCA.



Além dos livros, há cartazes, revistas, folders e ade-

sivos que buscam abordar o tema da prevenção aos 

fatores de risco de forma lúdica, por meio princi-

palmente do traço característico de Ziraldo. Esses 

materiais também têm a função de apresentar o 

programa a diretores, pedagogos e professores, 

destacando a importância de realizar ações 

educativas para a prevenção de 

doenças crônicas com crianças 

e adolescentes.



Ilustrações dos materiais produzidos para o Programa Saber Saúde, 
abordando os fatores de risco com tom lúdico

Fonte: Divisão de Controle do Tabagismo/INCA.



O espaço prioritário de atuação 

do Saber Saúde é o ambiente 

escolar. A capacitação de profissio-

nais da educação e a inclusão de 

atividades voltadas à promoção da 

saúde na escola permitem a forma-

ção de cidadãos conscientes do seu 

papel individual e coletivo na melhoria 

das condições de vida e do ambiente.

Nas primeiras etapas da implantação do Saber 

Saúde, questionários padronizados eram distribu-

ídos aos coordenadores estaduais para aplicação 

nas escolas. Em alguns questionários retornados 

ao INCA, é notado o quão comum era o consumo 

de tabaco em diversos espaços das escolas, como 

salas dos professores, pátios e bibliotecas. 

O SABER SAÚDE NAS ESCOLAS



Apesar de ter sido aprovada no Brasil a Lei de Ambientes Livres, o tabagismo 

continua sendo um problema de saúde pública e o trabalho de promo-

ção da saúde e prevenção merece destaque no espaço escolar.

Nas escolas, os estudantes realizavam atividades abordando os 

riscos representados pelo tabagismo, como a produção de 

cartazes similares aos distribuídos pelo Progra-

ma Saber Saúde, reforçando a mensagem de 

que o consumo de produtos derivados do 

tabaco é prejudicial à saúde.

Imagens da atuação da equipe do 
Programa Saber Saúde nas escolas, 
capacitando professores e desenvolvendo 
atividades com os alunos
Fonte: Divisão de Controle do Tabagismo/INCA.



O PROGRAMA SABER SAÚDE HOJE

Em 2012, foi lançado um curso-piloto na modalidade 

Educação a Distância (EAD) do Saber Saúde para capa-

citar profissionais da saúde e da educação em Curitiba. 

Desde então, o curso EAD passou a ser atividade regular 

do Saber Saúde, juntamente com as capacitações 

presenciais, permitindo que a implantação e a 

capacitação ocorram de maneira direta com 

os profissionais, alcançando localidades mais 

diversas.

O objetivo do curso EAD é instrumentalizar pro-

fissionais da educação e da saúde para implementar o 

Programa Saber Saúde. O curso está organizado em cinco 

unidades (Promoção da saúde; Fatores de risco; Adolescência 

e juventude; Estratégias da indústria do tabaco e Intervenção 

educativa), subdivididas em tópicos, exercícios, fórum de 

participação, biblioteca, glossário e outras funcionalidades.



Prevenção do tabagismo e de outros fatores de risco 
de doenças crônicas não transmissíveis

Estão abertas as inscrições para o curso:

Público-alvo
Proossionais da Educação e da Saúde.

Proponente
Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva - INCA 
em parceria com as Secretarias de Estado da Saúde e da Educação.

Objetivo do curso
OferecerOferecer subsídios aos proossionais da Educação e da Saúde para que trabalhem conteúdos voltados à prevenção do tabagismo e 
de outros fatores de risco para as doenças crônicas não transmissíveis, dentre elas o câncer.

Metodologia
Curso a distância, oferecido na plataforma moodle, disponibilizado pelo INCA. Possui cinco unidades, subdivididas em tópicos, 
complementadas por indicação de leituras, links de navegação e vídeos que orientam o autoestudo e a reeexão. 

Carga horária
60 horas.

Número de vagas
600 vagas.

Período do curso
07/04 a 08/06/2014.

Conteúdo
O curso é constituído pelas seguintes unidades:
Unidade I – Promoção da saúde na escola.
Unidade II – Fatores de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas 
                           não transmissíveis.
Unidade III – Adolescência e juventude.
Unidade IV – Estratégias da indústria do tabaco e ações de prevenção.Unidade IV – Estratégias da indústria do tabaco e ações de prevenção.
Unidade V – Intervenção educativa.

Certiicação
Os cursistas receberão certiocado emitido pelo Instituto 
Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva.

Material pedagógico
Ficará disponível na página do curso.

Condições pedagógicas exigidas pelo curso
ProossionaisProossionais que tenham acesso à internet e 
disponibilidade semanal para estudo e realização das 
atividades exigidas pelo curso.

Inscrições
10/03 a 28/03/2014.

PPara fazer a inscrição acessar o Portal do INCA: 
http://www2.inca.gov.br/wps/wcm/connect/inca/portal/home e 
preencher o formulário de inscrição on-line. 
No espaço "Cursos e Eventos" você deverá clicar no "Curso Saber 
Saúde" e ler atentamente as orientações  para efetivar a inscrição. 

Para realizar o curso acessar: Plataforma de Educação a Distância 
do INCA: https://ead.inca.gov.br./

Atenção: Atenção: 
O acesso à Plataforma somente será liberado na data de início do 
curso. O cursista deverá ter em mãos o Login e a Senha criados no 
ato de inscrição.

Para maiores informações contate: 
eadsabersaude@inca.gov.br

Vamos lá, contamos com 
a sua participação!

Ementa 
Serão abordados os seguintes fatores de risco para o desenvolvimento das doenças crônicas não transmissíveis: 
consumo de tabaco, uso do álcool, exposição excessiva à radiação solar, inatividade física, alimentação inadequada, 
obesidade, sexo sem proteção e os fatores de proteção: alimentação saudável, prática de atividades físicas e sexo seguro.
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Lançamento, divulgação e certificação do 
curso para capacitação no Saber Saúde, 
ofertado na plataforma  
de ensino a distância do INCA
Fonte: Divisão de Controle do Tabagismo/INCA.



Desde 2010, o Saber Saúde integra o Coletivo Técnico do Programa Saúde 

na Escola, uma política intersetorial dos Ministérios da Educação e da 

Saúde. Além disso, o Saber Saúde é parte fundamental das estratégias do 

Ministério da Saúde para alcançar os objetivos da Convenção-Quadro da 

Organização Mundial da Saúde para o Controle do Tabaco, especialmente 

no que diz respeito à ampliação das ações de prevenção ao tabagismo e ao 

fortalecimento da promoção da saúde.

A ampliação do Saber Saúde é uma pauta importante na agenda do controle 

do tabagismo no Brasil. A educação em saúde é fundamental 

na formação de cidadãos conscientes de seu papel na socie-

dade e no controle do câncer e de seus fatores de risco.

Logos da Convenção-Quadro da Organização 
Mundial da Saúde para o Controle do Tabaco 
e do Programa Saúde na Escola, importantes 
políticas parceiras do Saber Saúde
Fonte: Divisão de Controle do  
Tabagismo/INCA.



Ilustrações presentes nos materiais 
do Programa Saber Saúde
Fonte: Divisão de Controle do Tabagismo/
INCA.
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